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IN,4TItucçAto 

0 diploma que o infatipvel 
e nobre ministro das obras pu-
blicas acaba de referendar, re-
modelando em novas ba, c-s o 
ensino agricola do nosso paiz, é 
ao mesmo tempo a mais segura 
prova do muito talento, saber e 
dedicação do sr. conselheiro 

Eivino de Brito e um dos me-
lhores impulsos dados ao lev,,n-
tamento o á prosperidade da la-
voura nacional. 

Neto podendo as nossas in-
dustrias compelir com as tilais (19,agricultura, novos rndustri;l_ „ resto, da ttbzrdade, da lustra e 
avançadas no granel, çertanich ,.,; , ;  -•• do direito, a vontade de um hó-
tia actualida(le, encott►ran•lo 

Portugal na agricultura a prili-
cipal fonte de riqueza, é para 
pensar e digno tia aitençãu do 
governo o estado de atrasanlen-

to em gele vivem geralmente os 
proprietarios e agricultores. 

Todos eomprehendem e re-
conhecem que estamos muito 
alrazados, que do levantamento 
rio ensino agricola depende -a 
sslvação d'este paiz. Mas poucos 
ou raros se esforçam por isso. Lancem-se os fundamentos 
0 illustre ministro Selas obras J,, insirucçáo prini,,ria sgrisola 

publicas, que é um pran(le ama= C0111 os- recua ,;os de flue possa-
g0 doa azrtet]11Ur'eJ e qÇw, Cita,' 7 

ha bastante lemlio se ___( <':; ssa tiro ft5ra—o flue em 1 t'r,a de 

a valer pelo futneiito da riqueza inslr ucç:io pt i:naria estai desde, 

nacional, coroo tem já d'isso ( la-
do sobejas provas, eticarando de 

frente o problema da instrucção 
agricola no paiz, publica uma 
ieforma do respectivo ensulo, d, 

modo a poder adestrar e ballili-
tar essa grande milicia de lu-
ctadores a cujos braços está con-
fiada a solte de 1'oi tu ;ai. 

A -.reação de escolas prima-
rias agricolas é sem duvida o 
melhor passo dado para a divul-
gação dos conhecimentos in(lis-
pensaveis à pratica de ui-.-.a agri-

cultora racionai, adequada e 
toais productiva, que substitua, 
de vez, o ronceirismo, a rolina 

e ianorancia crassa do proprie-
iario e do lavrador. 

quanto mais dessiminadas 
ferem essas escolas, mais ao ai-
cance de todos, quanto mais 
competente for o pessoal empre-
gado, mais rapitios serão os re-
sultados benelicos, mais opimos 
serão os frurtos da semente lan-

çada. 
0 sr. conselheira Elvino de 

Brito deve já ter e tem n'este 
paiz a estima e a maior \ enera-

ção dos proprietarios e lavrado-
res, se berra que só mais tarde 
se sintam os eff,•itos ela sua gran-

de obra. 
Para que os nossos leitores 

tenham uma ideia rio pensamen-

-rypobr2phia—R. dc S. Sebastiáo,`.31. 

lação rural, incutiu io na c:ean lados com os cuniteeirnentos de 
ça zi,lt't-- f:;llan lr Ilrc mais á- agricultura, por modo a nartuti-
ictellibrncia tlrt,-: á in(-mn1 i;r,1lt's. rem o cabal de,enipolillo tias suas 
de o alvorecer da sua vi•1a ira fuucrr• s sati.f:(tendo ao Duplo 

tellvelual•--o amor a f;inil ia,in- lirn ( lue se tens eu] vista. # , 
lim3(nenle ligado ao aiior pelo 

torrão em (111Cnasceu, t), l,; solo 
que 111e já o pão e (lne é a -, tia 

patria queriJa. Urna p pul;ição 
ele 11('rlttcn:ls ereatiç.:ls trfl assim 
engross.n►Jo, a pouco e pouco, e 

converter-,e- á, natnralm(nle e 
sviii esfolço, r'rn grandes le;;iõ('s 
de fnliiros obreiros d-i paz e tio 

proW'esso, can ,lidalos aptos e 
pr ,jst;ldies para a escola pratica das luzes, da cívilisacão e do pró-

+CARTAS D'ALDEIA • 
Valle de Tamel, 26 de Outubr10 

Estão, a estas horas, o•, del 
ladeiros e as encostas bravas da 
Africa do Sul ' a transformarerii. 
se em lagos de sangue! Parece 
incrivel, que, 'n'este pór do secil-
to, que se appellidava o seculo 

leres da laboriosa e h n►rnsa mis-
são de, agricultor, ou os iniciará 

nos estudos superiores da agro-

nomia, para que possam Jesem 
peilllar, cone lustre pari a sei-
eucia e proveito ppra a lavour,. 
essa nutra missCio, ntïo m, nos 

l►ont-wa, nem menos nobre, lie 
propulsor do progresso da agt i 
cultura nacional. 

inuilo leo !S1.'ida [lu para. 0o'I(• s'' 

p(i-sa cre<1r uul:1 e,ca!a elernen-
lar de insirueçã", prinr<iria ,, gri-

cola. dvsemp('[1f1 uá ella roais 
utrlmìnte a rnissão de educar a 
crear►Ça t,espertantlu-a para a vi-
da intell,'ctu:tl, ao m(•snìo lr►uso 
que a prepara para iníciar,-.com 
enthrislas►no juvenil, os primei-

ros estudos tias escolas prat:eas 
de agricultura. Esta é a princi 
pal e funda[nt.ntal ►nodircação 
que procuro antro:luzir nos dois 

graus do e[.sino agricola, secun-

,lar io c elt'nl:nt 1r. 
A forma que se me affïgura 

conducente á impï intação sue-
cessiva lie escolas de instrucção 
primaria agricola no paiz, sem 
alterara legislação naativa ao 

ensino primaria; depemf,'nte da 
secretaria d'eslado dos W'0 0cio-4 
do reino, e promover. peto rili-

nisterio das obras publicas, com-

me,re.1 e industria, a cri' 
lie eseo'.as prirtia(tas eletrteatares 

core a Uição agricola, custeadas 
por um fundo especial. diff'ren-

te do chie esiste n'agoclle mi-
nist(,rio, com recursos directa• 
mente relacionai-los coro os ser• 

v;ços agricolas, e sois a frscali-

sação dos agNnles t-e!tnicos dos 
mesmos serviços. Simuitart&i-
mente, e cofil o fira ele evitar du-
plicação de despeza, estabelece-

to do illustre miaísiro, a seguir, se o preceito d'um sulis1dia pe-

transcrevemos alguns periodos cuniario aos professores que, 
do excellente relatorio que pre- apreseniando os re,1uisitos exi-

cede o decreto refarmador. gidos para a hat,ilitaç .o ao 'na- e depois commentaremos o caso, 
• U rge, poisi preparar em pri- gisl,'rio llrimario, nos termos da como merece.» 

melro Jogar º e píritº da popa- Í lei vigente, se u).istrarem habili- Vi!'o parados meias cora à fie 

guezia de Roriz, e posso asse-
verar ao noticiarista do « Bar 
cellos» que o seu informador 
não foi leal nem correcto. 

Estas noticias, que envolvem 
responsabilidade, precisam sem. 
pre de quarentena; e, por isso, 
bem diz o collega: «Procuraremos 
informar-izos, e clePois co)nizzarzta-
re mos D... 
O sr. regedor de Roriz é so 

bejamente conhecido, por uma 
grande parte dos visínhos das 
freguezias d'este Valle, como um 
homem ordeiro e incapaz de ef-
fender ginguem; e a ninguem 
por aqui se ouviu faltar em tal 
coisa, nem o mesmo queixoso o 
diz, pois que, vin•lo este, na 2.' 
feira passada,a minha casa.acom 
panhado pelo sr. Joaquim 11ar 

mem determine a extincção de tins Duarte, de Roriz, a tratarem 
milhares de vidas, o aniqu1+a,, de negocios seus, e perguntando-
mento de milhões de bravos e a lhe eu se ele se queixava do sr 
e,terelisação de centenas de 6e• regedor de Roriz, diante de mim 
ctares de terreno productort. Pa- e do mesmo sr. Joaquim hlar-
rece incrível, mas é verdade!!.. tingi declarou: que se não queixa-
Uma nação que faz da Biblia va, nem nunca se queixou, do 

o talisman das suas crenças, e o sr. regedor de Roriz!! 
regulador intangivei d s suas ac Fica o resto do mais, que o 
çõa; que tem a Biblia nos seus queixoso nos contou, porque não 
templos, nas suas casas, nas suas é preciso; para que o collega fi-
escolas, que a manda espalhar a que sabendo, que não- foi bem 
mãos largas por todos os paizes informado; e só accrescentarei,do 
do mundo, temperada a seu mo que o queixoso nos disse, que:— 
do, é verdade, não repara, não eile não sabe lêr nem escreverl i 
vê, que nessa Biblia, que tanto — Já se chegaram a fazer al- 
venera e crê, se acha escripto: gumas compras de- vinho n'este 
r « t\ ao• faças a outrem, o qul Valle para exportagão; mas com 
É m tïs. Q•:,,á r• `. l;'`` ( •' • LL,e os nossos virmos, 

. - l`•1'11c1.•t•tr,• ( lt• i vi•v, „ iv'iCCln 

mo a ti mesmo.» 
Um pobre povo, que, como 

todos, tem o direito de presar a 
sua independencia alimentada á 
custa do seu trabalho, e da r',que-
za vegetai e mineral do seu paiz, 
respeitando sempre o direito de 
todas as nações, para que tam-
bem lhe respeitassem o seu -di. 
reito, é obrigado a offerecer em 
ho!ocausto sangrento todas as suas 
actividades, vendo desp2dscarem 
se todos os bravos que o estavam 
levando ao convivio de todas as 
nades civilisadas do mundo! E' 
triste, se não é detestavel! 
Ambas nossas amigas as ditas 

potencial beiligerantes, uma alia-
da desde longa data, outra nossa 
visinha na Africa, e que nos es-
tava promettendo um futuro pros-
pero ao nosso commercio- dos 
vinhos, a nenhuma d'ellas deve-
mos de desejar profundas adver-
sidades; mas eu, que, natural 
mente, me inclino sempre a fa-
vor dos pequenos, tenho penado 
pobre Transvaal! 
Qu! Deus se amercie (ias duas 

naçõ'--s, que se dilaceram, e lhes 
conceda a paz; para que dos seus 
salutarissimos fructos nós parti-
cipemos tambem, são estes os 
meus ardentes votos, meus caros 
amigos! 
Mudemos de conversa; porque 

não é isto para estas modestas 
cartas d'aldeia, a que eu, de ha 
annos, vou circunscrevendo a 
minha collaboracão no «Com-
mercio de Barceltoso. 
—Li no . Barcc! losD de quinta 

feira esta surprehendente noticia: 

«Bom exemplo! 
«Ouvimos dizer que o regedor 

de Roriz espancou barbaramen-
te um individuo d'aquella fre-
gsezia. 

«Procuraremos informar-nos 

entrada no Brazil, cessaram as 
transaccóes. 
O Brazil tem muito mèdo da 

peste do Porto; mas, como Deus 
escreve direito por linhas tortas, 
lá a tem já; e não vale dizer,que 
ella foi no—Rei de Portugal — 
porque se tal se podesse dar, 
aonde estaria um canto n'este 
paiz a que ella não tivesse che-
gado?! 

Pois ella chegaria mais_ depres-
sa a Santos, no Brazil, do que 
chegaria a Vianna do Castello, 
que está ligada com o Porto por 
vapores de mar e de terra?'. 0 
cantar quer hora!! 

—Principiam de apparecer 
aqui. alguns casos de cansaras 
com caracter maligno. 
—Tem se estravado já bastia• 

te vinha da ultima colheita; e, 
principalmente, a agua pe tem 

fervido e derrancado por mais 
do que em uma dar freguezias 
deste Valle. 
O vinho, feito da uva que n ,o 

fosse 'su'fatada, é pobre pobrïs 
simo, doente,não ad(nirando pois 
que a agua pé se derr--nque por 
falta de vida na porção de vinho, 
que contem. A tis uma confirma 
cão do que eu aqui préconisara 
a respeito d.i novidade vinicola 
de 1899. 

—Esteve hoje um dia quente, 
muito quente, que fazia lembrar 
os dias de Julho; e foi, talvez, 
por isso, que me deu a preguiça 
de ir ahi hoje; ou, para Ii,es fal-
tar a verdade, não tive coisa, 
que, como quasí sempre, me 
obrigasse a ir a Barcelos em o 
dia de feira. 
- Baptisou-se hoje em Roris 

um filhinho do meu amigo Feliz 
Dias Varei a; foi padrinho do 
neophito o meu velho amigo pa-
dre José Duarte Lima; de Ro 
riz, que já era padrinho da avó, 
da mãe, e agora do neto, da avó 
silüttir[ia!r 

1 

N.°5©4 

E', ou não é, uma graça inve-
javel, concedida a um viandante 
n'hste mundo, o assistir ao ba-
ptismo de tres gerações?! Felici-
to, por isso, o meu velho e res-
peitavel amigo padre José Duar-
te Lima, tres vezes tio, e tres 
vezes padrinho em linha descen-
dente! 
— Falleceu hontem em Alheira 

a viuva do sr. Miguel Lopes de 
Albuquerque, tia do meu velho 
amigo José Lopes d'Aibuquer-
que Varelta. Os meus sentimen-
toS. 

1'aitCl'aCio. 

AGR CJLTUt1A 

Wla ndio sc deve pattafr 
a Vinha 

este uin ponto milito ir,te-
reSsmite ( la cultura da vinha, em 

que variam milito as opiniões 
tanto dos pralicos como dos 
iheoricc's.. Parece, no entanto, 
assente, que nas regiü s onde o 
inverno é ligoroso, a poria no 
outomno pode trazer iceanvent-
entes; o frio e :ls gvadas, cur-
prehenaendo as cepas antes dos 
golpes estarem càcatrisados, lio-r 
+kr•• prov„aarc• d3esel;vulriinento 
da carta nas v,,ras c 
caia ara ► rü,,.,.--_.., _ ---: t -c  
pecadas nati e ,,"e iCtClat\l•Jl•••  

inconlenicntF•; po,le•se co[►leçr 
a podar loac qi.e s qut'da tias 
folhas indi(lne o atemp,,men!o 
completo das varas.:=usp ndr►t 
do o trabalho npen is rios dias 

de f'irtes Ceadas. 

E' tod:.via tnuilo conveniente, 
gaan(lo a poda se faz at,les do 
itlt`Prt1o, senil• n coliselho (1a(lo 

dcsJ(, tr'r►il)i)S muito antigos por 

loa0s oti auclores do dar o golpe 
ali meio (lo nú, deixau ,lo ,todo o 
merilhalo ou entre uó acima dv 
u'tinto olho da po.lz≥, porque, 

f-1z n Io- se o gi;l¡(, ao incio do 
inerr,ha!o, a cl.uva p • nctra , Ia 
ructiula da çttra e, sobrerindo 

gea;las, a d('struição d+► ultitll:• 
olho e rtiesnto (' algum filais é 
ca"q0 innil0 f-r'r(;nente. 

E posto que nato accí(lenti• 
s+'ja vulgar, e cei lo qnd poucos 
são º, que podarei de tnttncir;► a 
evit i!- o. 0s poAmior•es dizem 
,lua as cepas licatn feias. mas a 
verdadeira b(;llez i (Polua vinha 
é hru•luzir muito fr acto. 

E' ain(la objecto de duvida so 
a tio la ceda, antes- do inverno, 
riu tarde proximo á primavera 
guardo comi•ç :1 r rciw;itação, é 

toais ou inenos vaulajosa a pro- 
(hicçã(► do i'ruct,;. (; td;( uni tem 
a s(ta'et;inião sobre o assumpto, 
e não lia dados posii,vos fiara 

fazer trina indica ão segura. Ha 
porem, um meio termo entre a 
poda i(•mporã e a poda sero(lia, 

—é desbastar as cepas com a 
Ihesotira, +leseuiharaçan(lo•as de 

todas as varas innteis, dei xando 
apenas 'iquell,(s em que a poda 
k:i Ao u[ s`ntar, e aswEi,tal 3 ú a 



0 COM1bILiI'GOI DE, BARGELL0 

.Çínitivamente mais larde, P, i,xi 

mo da rebentação. 
Este processo, que tlu3si.du-

Oica p trabalho, pode ler vara-

la•Cn) elas vtilhas SllEell;ls a •e°a' 

das de pAmavar e u~ Alas 

ande é preciso d!'semb.,r: gar A 

terras parti lhes fazei atn%nilos 

de inlertlo, - nppl ear a,lrlliw 

empregar o sulfur, to d:' carb;l 

sio, ele. 

CARRAMA IA, 

Semão de 21 ele outiáro 

PrMédenle, sr. dr. Viena Na-
mos; vereadores presentes cri. dr. 

e Antonio Fraz, dr. Mendes ura 
Valle, padre Silva lUisa, J ) sé A. 
de Faria, 1iariow Augnstodo 1'as-
sos e Coelho G ,:,çAO'S. 

Presente u adn]inistrador do 
cancelho, sn Domingos de Fid~ 
redo. 

Foi lida" e apprevada a acta da 
sessão interbw. 
k Bequéritnent•S: 
De º+larioel Antonio da Silva, lia 

fmguezja de Furnelios, pedindu 
licença liara Mer uina reedifica-
çpo, Deferido, #devondo ct:n)prir 
o disposto nos ali&, 104 e 106 
Alo cod. de posturas. 
—De Justíi?n Jkts,è LeAn, UA 

freguezia cie Pedra Furada, actu• 
saudu Manuel Jasé d'Olr:eira e r,,u-
lher por urna transgress;r.). Lide- 
ferido em vista de não se provar 
o adegado e das infurmaç'()es co-
ibidas. 
—De José Pinto de Lim:yI'esia 

villa, pedindo concessão file terre-
no para um j.izjgo no cenlheH , 
Deferido. 
—De Manoel Pereira Barbua, 

aibilrador judicial, d i l sgwzul ,te 
•ri pl tudos, "darandn uno ijca a 
sua residrneia ri'esta v Ula, corno a' 
lei lhe exige, Em con ,ideraç5u. 
—Do Manoel Gonçalves do Mi-

randa e outros, da fl'aglli'Zla do 
Palme, denunciando a alarga(Ia 
que fizeram Antonja 

t as,út) 7c 2k3, 2 , ele t. --?t]:es ,,•. csirs, C nata ! 0 ,nr(,rna:ìt)res ('tais 4. s 
t:A i)i'r%.' ir.í't o rir .• reavia$ d=l+ Ih'Tf a:IJ:t'.r.i:l,'a d+'Sr 

Pies tl•"ntr, ,;. ,i'.•'leir,i ,: j l iu ;sjr, o descobridor ., ++ ? .• 
y } pir 2%, t- afa <3 1'CC111 v l j 

ver+ attt ,tr, l,..e l es sI ul. ►., I 
i. Il J:+ U t̀t?t!et'iilt`JSt`: O;t)1L13ì l•d a•)tll'Jr)1N„l0 u• ¡,fa3:s t' 

dias que, furta? com pativ,l"lá irom os 
aMás (1' cuinnln-.=v ir:ã ,, p la for. 
ar; aueLonsa'ta no ari,go 1'.. (.° (la 
na , ] i ,nada I : i. 
0 d erct i e fl•f . i (• ndada i)t'.io 

sr. I)r:'•id:;nt,) d , r o•clh ) e 
sr. inbostrti ti ! rn tr oba. 

.S$muiver•saricP )func&ae'e 
—Tenda pas,ail.) na quar-
la-Lira o •) rialt!Iro ariniver aro do 

f311eá lento, da •: rtuosa e3pown tio 
nosacl r•,apprtavol 31ll1t +) e patl'le1J 

Slì,r•:it)so, p ir li. `•:l•í:•rmir ; sr. -Jàsé de Bew , mim,•;.:';, Irmo-
Pribi,: '; O'ti, ele. t doU sei ex s relebrac ticsso dia, 

`Ima iiliss.r s;;ffr.,_ ul , a alta!, d'a-
qu,t I r d : tineta enlr • r.). 

Orufdss' ,1'a irei:'i iíl.] d 1 Udia)i3 d(! 

Airupi v p•' m ir ida flsgmzla d• 

iwou 1'env, (!r. .Wsdes du V,,1,:•, b.lan;1 c(;nteniv; A p,,di7; :3:n 
J sé A, do Fa-ela ,: t3utlçh{v'eS, 1 a ;' di; ', desenh ) ele ilanv'el de 

Appio\.i:1i1 :, ac Ja scssã •1n- + li ri 7 

trriur'• 4,pAl-h 1itt;:r.ri 1 • t)mpõ `- Se doi. 
—(1 Sr. pfesl(1: „t•. ftprdsclUta á . i,•,j V7ttt_ rtt•ll •• ,ìrtl;;t)•. ••; 11'••n C,) 

(iktu..Su e App't±t ção U 2. ° Ur'- ! !) gris! : iitdì, irar D. J r'1 1 ( 17 (' ai]]ti-
,a(r)- ut , , I;•i1i, ni:'I)t : • ra: A, w "s gravura ; D;•. Joa-

1p[ituv::(I;,• quiit! lìvar'ì;tn, por Manoel Pen 
—U sr•. pr Aú itute diss, qu,r • t, aY, A Pipa emnowrca no Lar-
,):!:'3;-a U?r t:í)11::1'- í uu de r1í•t• qos, pnr Goi(►Ps tirito; 
úia:, lie toes: jY;1ra F. Minu,1 Au-' Z} i(t,c,ll,rltnento do 1'srazil, narra-
;tusu ,l)raa u+) . , L de wn ii; unh • rt 0 :1l , fiai! 1 
seu prédio , it n i rua DM Ia do 

, 

esta v tila, sr;n Ill;+ Inil,;'ar n vi 
alti!Il tril:,;;lo, eott'n lia qoo, p:+ :, 

rf,;,:ii's a,l),•)),t, ( i,1 liei_, J o iY -

vaes e tia : o(',;i)) rua, q,Je à a • 
prni-)I,a; da tal r;), eI a uece,.:u to ! 
ter', , r. ato ;[) 1 t'lIl)•'lltt! sv co,n st'- •. 

gum vwrpr em aj ,;•tr criei) o WIs-_; 

t11 , Pspr•it't•arl) M • i), i, a indeintll - , , O,)fr• h ari i, fi,l:a tio s, . .,IarltnhJ deriva Sarr]]eoto V e,loso. 
Sarar, a dar*?• ror Uuw ui•`dt TY- • H1T]aDila—O Sr. • dC. 112IO llO ''' FiTfi:,, d:nll•t t'•' I , f lrlt) Ìl:r Si, 
1;11-t iro à:'lJ IiI ; l , de 'i,rds ll ' t.]• , lha! t a `aiaj1el da Cósta d'Alme da Fer- fie.:, C t_a da .tl:" i i ., rti• , u e ta 
do a r;c• ,ttltfui I..d., a fat. ha(la 1• raz e o sr. capitão Domingos 
(-Iut. ,, a !) iria u L7Ir„ J •e •., tat Doi;aza da Cost''a d 2•ln]ctda Fer 1 

do sr_ 

dr. Jo: é J!,agiu:n Duarte Patiliw. i raz. a 
e pelo iteras, ced d.) ao rnunseip;,, ; D*a 31—; sr D. -Errrlelinda 
Para regula ni r oo e aliubau]trtito l Mní,lho &&Araujo. e o sr. Arthur 

i Candido Furtado d'Antas. 
Lia via (_ owwa. 1 Dia i — os srs. Manoel d'Oïi-

Assim fui doliberailo. 1 vei`ra Esteves e Atb rio dos San 
Tauilisn prt)•njis qnr? pala 

tos 1ògucira Lobo. 
r.,e'h rat o t;i'rs<" ao-, I.iv ) il u, p• • 
da mairem durei, filo ( aMii a jtt- Dia 3—o sr. Joaquim Leite 

cante da livn(e que I:};:i tila vil.:, e 
de Carvalho. I 
i Di.a 3 — o sr. FI'aY,cisco de Sou 

Bar;:eil,nht,s, c paia af ,rtno,car ,, 
local. se ex iro ir..)~ o i• rreu , ¡ sa Caravana. 

1 i Ma •J—as sr.'g D. Anna Em[-
que iahl t i❑ o sr. (I r. k• ,il1' g' 113 Chaves Marque Saí Carneiro 
•'el,uso. 

e U. Georgina ,Monteiro, e o sr. 
Appr„vad r ,i rt á. *, Jero.]v-Ino Ion.;.iro. 
uCllbei'pU (; Ca;Ilal.t it - ill , t) . 

E)IÁ A DI k 
Fazem asnos: 
H-j,- -a sr., D. Scizanna Fre- ti ,ìitrti a - r.° D. 11 iria Thereza d Ts 

uim ls ki deerc•tn d' G d'a,o,t 
Emas nesta vida o nosso 

M! 1896, os si-s. 'Lirpari;). ! e..rna;l-
tles da sÁlva C ) rri,ia e Franc,se„ prosado amil;o sr. Ir. :,!,soei 
Fen'c+ra de [ urra mu], p;l,•s lie Nunes da Silva, iate terri:no juiz 
nlanc(`b o a'btad", pai a v ,gap• da de di re ito da comarca de Cami-
cunluJi>s3„ nha. 
ias e ver'eadur relii ,•„ lanl• d 
camwa o sr, dr. Fuira7. 

+ 
Regressou da Povoa de Vau 

zim com sua famitìa a sr ` D. 
Debilerun nutIlt',,r' pira tona,`, ThereT:T d'Qav'elra Jlata I3 I]C-

"(;e Anus da e,)inms,ã , do recm 
i!formo m liar os sr•, dr. Aupu;- 

dl : , . 

n3rl ; !' intime ►,,,; }?-, tini teu o 5'I. DStino Esteves. 
•,••= t•itì•• 3a acquis ç.-i,) do ter- ' ' vlu;tp o est marnos, 

Os J Sã J• é d 0 i • t feno baldio de que se apropriou  
• , tOflt•: t.t)rC dr M I',iR le. .lie., .I ,- , ' 

—De, 1l1noel J'.)•é Martinj,d ( s- só C+,(,h . ,. ! 1 i f,, rreìra d• (, %Ãmos n ,, sta olha com sul fa-
ta villa, pedindo para não Iha sei' t„) milia o si. João Alagalhães; de 
applicada a muita yae lhe ft,i ar- \ tansa do Castello. 
ousada por o ndub, um carro sem UIb,'r • u u).,o::,+ 
luzes. Indefeiido. parus na es;rad, d Per• u•.l. 

--Da J•)aquem da Costa v S lva. 1; •' gtt•r„t)N,tri,.. 
da lírguMa de Nquiad••, donum 1):: G , ç 1. 
ciando Antonio Lopes dt: •,à, da r i,.,, d ,'. t.: vì! •. ,i q, 

mesma freguezia, por il). ir ureia dado ll„ i3• r la), :, i. 'ti ✓ para 
porta para o caminho publico e os effeitos tio ar:.° 4!1 d• ,  
reformar uma parede al;u''an•lu c 
tomando parte tio terrem ,pub!ico. t'1` ' 

Que informe a junla o regi dor. Em rensidt•raç3o. 
—De Antonio Lopes ti) Sã, ele , — Di Fei'tlan+io Benevidt•s, cite 

Sequiade, pedindo licença para r(- Vrlia Fre- cainha (S. 11arIWhu), I) ,'-
dxO licençi ara reconstruir uma cnnstraic uris: parede,, ride inf•,r• ► 

me a janta e r(,oedur'. !:,rede. 
—Do Augusto da Ctu]ha Bem D( f,'rido. 

de'it'a reclamando —De Jt1•é G ,n Ave , s rala , le desta v';IL+, ç 
0;ivi•;ra, ib, 111 ll.,zes ,)(' dl 0íú , I;.. contra uma (Ias muitas que Ih,• , 

accosnn o z-ladof Manoel Lop:, A (:)onça pite, i.rr „nslrui: una,, ¡,,,r 

e dando pala testemuMms os M. l t .t ,• 
padre Manoel lì,steves, padre An. t'e ri .. . 
►susta Cunha e AnHUM Ferrtrn,lrs _ D. J abanai] : t inib d3 i:a 
Dunr'tes Que o sr, vereador d , p.+- M : t • As d S. li•,a, tu da tkha, 
louro proceda a sy'nihcancia. I,•'•tínd 1 IMO . , p u ,i :r u:r cirro 

—Dolibernu a cariara qn o zi'- uni., ruma. 
lador Bel,t i Antas accose vm juis Di f- rado, 
a malta em que ! ocorreu J ião Pi- D :' J ml~ lr) } :,.,:, t , a Ni.. 
menta, ele Bareelbnhos. riz, de Girem!. I;ed+ndo lírença 

Deliberou lllars PL'i;a l'i'Pg31' tìi 
p:l) d I l'enrl,lt Uit• Ultra parede. 

srs. vereadores Coelho Gonçalves e D i,nd !. 
—D: n lnft)rin01 fav „favr) á' Alvos de Farra de urganlsar,•m a 

a tarifa calnararia d;) cot'reule au- ret{an)aí õ''• do padre J:)sé dos 

mulh er, da 

no. 
---0 sm admMisir•adir M con-

celhorelatou à camara as 1r.,vi-
descias que tomou, apt`nas souto 
flue tinha chegado à bTgmmia diz 
Matodos, no exturno d'e•te con-
celho, um índivl(lu,) manif 
mente pes1íioro, entre' s quae: a 
de mandar ft!char a casa da (• sco►a; 
do sexo feminino, visto qnN o do-
ente é filha do prúfesspr o lia lr?s-
sou uma noatc. 

!t•) r•ton tere• ,, Lrl•'/, harta lia Gt)•ta ira s - n,l•+ t ,t.  rneam ► Ti egueit' ._ 
--•.--'• .,8• ' L` • 11]t►ma(1 ,t, [ fio a....... .v.• -r•i,•T•t 4i0 i. t.. , Ü z,•v.it 

Santos R J It) tis }¡ rps„• il lti Wandido da 1 0 , l , % ]lillgti t•►da rei de 6 de jull)) ul!,nJu vu uniario< h ) uvt' r)rl (. til 

C"`t;t ela t',o,la, rir S, i :013+ , d:) dev`ivid e ao, depuU l , s e{eibe pascido, vm t) Inoss,) Jardim, da s 
J:,d('tii(' ` t.4ah o 1 1, Jmé G•irr;'s dus CUIlf,"I --e Il ,•lil'1'6s esp;) Fi;iL's nos 1 as G (Ia tarde, lnussi ,pela 1  

S.Intus, de VI , Cnva, estudante` t,'rnit,s 6) aMo 2.° da há eleita;- • rifla handa. 
do curso !h „ hgiu,, a pedir dia- ral de 1 d, +g ,sio proximo pas- ®a.a slaeaa•;*ia• — •; usaria• 
p:•nsa do ~ viço militar. gado; freira pas,ada Gniiu•_e eni Santa 

(1, go l rr nadun s da, provincial t?ulallia de Wo Crivo a sr.a D. Ma-
Õ S U Umilat ln3s, logo que recebam ria da Funseca, irm5 do umso 

t::I: lYtiiFi ;.nl':áerT—U aU a-
1 i .8 iii,, )li, ou u seguitltu ducreto, 

fido• ,• • tipi i ,•, collegios eIelLor3es 

1)Wa a el.•iç;,o ' Clal de 3eputadur: 
E' fixado v domino d,,zt•nov( 

(lu proxin]o roei. de noternbru, 
para sr liar cu',nprimeulo por par-
le tios pro ldenk, dás eoliluljs-lies 
de ferenseaa►enlu cio[or.)I ao dis-
post , n 1 artlao 4J.° da lei de `•6 
.julho ult i].-. e para a leunião tida 
luF srI)?, rp(1)ìnis 021 afr'n de da• 
re n; rzn,M, ) a is luscows dos 

>€ u r.Jsne-0 abaìt;ttlu cai),ta 
lista sr. .; isé d,: li •;l e. 11 ' nt'za, 
esA ¡,r G,'don,lo à c,,u•tr(r ç11 , rir 
u;u l)arg ):. r. ) t•wron ) et)lre a su i 
formosa gnlilia ( l) Gra,rilt, su bnr-
bios d'octa v,tl.i, _e a e>lra,:a real 
de 1•; i) z>ndt+ a M nl.)I :, r, , dr-
;:i`',;t;s rir • y•ir3t•.>st;' ( ti••.i ., ' t I- jn miei -f4 
t,áT••'1• , Ctn,lt'1 t'J.1:,.'r)t^, go' 

t;aL ara lor`:,I, In.l, e>p,-,C!attll•ti,te 
()(alo I).)r1► gosto qu., ::•1 eS,' te:n 
pelai obrai d t! ta 

••;►'lis•ra•>s?ºci: ,afa -- U I','llílio 
tia a Fulh,, oAú alcie i•.lv de hydro-
phol'a. S ice_ tl u;, 1,o; cri), os !la-
bitinies d` sta tjl,a que o polir(' 
animalej ,,, ap_,ar do mal dt, q)lc 

ferro), Mo teta horror a rada a 
:agua, as a,x•t•eaàfe• b:1::•a< ,iac 
e nu) e,itisolo. Nio moMo, ma; FIA 
et ice i01m U mpMor afilar pira 
amafl,ar as forjas da testa c dar-
llie a,u + rdAnti'. 

Jà veem qu-, é ❑ roa nnva espe-
rie do hy'dr„ Awbw, e não h) rnc-
uv:) para sustam. 

t'n] Angra (h ![ golas, ) fal.e,:e,l 
sr. Canjw Oliveirn, inwp^ct ir d , 
seno, que s~u u' Ac, d 4t lo, 
r, dc i deisoa triste In niuria das 
visitas que fez a ceia xiila. 

[3,1 7. a stt:1 3'tna. 

Este nosso dúlinitu aini•o e 
logerritno j(liz dc díl k:i 11 1 at:aba d 
ser transf,̀rid,, da rrfnarra tia ilha 
do Pico para a de Ca►melle de Paì-
va-

D' Iqui Priviam ,ts a •. na ex? uni 
cp: ( I1tal atra i, ) ( I" pa :, h ris. 

gEaask a ase y.a1 dciaa Eia 

P: ri1) • n: -
•'.:$itura -- 0 i'Ip '!:il tl : ail;n 

fJis!r::ç.i , sr. M U,vel :• ir a, ( al)I.1 
ruir, tia p.)s,all•r se; lJ;ui: fr'"a, o 
a'di , g l Wus L betu J•'.vura, ati-

cior do W(t m ) ronb•.) ! ,rabeado Na 
traça e qui aqu. uotj; iain" ,. 
SIMas—A d rveç r , W .1s, . 

iaçã 1 11 Ial ;:ular;a B `:'( ,•ltn)eus 
n:i t'•rela 

d 1 0% m T - r(:ì•irar dc S Fraseia 
+:o, uni : nlls,'A snffi aganIki a atina 
Io n . s ,) :,; ; , so I•,:)!; i_io sr-
Ab 1 f• ,U" A berra t+ar dÁgnt'lla 
N4:lil ,a'1►•ea InstAu (, lo. 

---ti mesrn , t mplt), ás 9 bocas 
da nJ tn•l(1, CNIt'b:3' - 3' lia 11 W, 

missa e resPI100 1. ,'la alma do 
rav.' Lopes d':1t: ve do. >and i o e 
clPellãu d'aquell1 U. li'n1, o;]fi; ('cu,cio 
me n delb ,r:r.i•, prl , i) lì,t:t ,, rt+,' I ergo 

PeIj,ilo branco 

Itt)irft'el(o 

t•erircllw 

I'[l):ttlfj 

fi•tldttlllo 

1)reto 

t 
i ai n•+rar)_a) plarlualla freguezla 
Ila qu:nt3-f era °da riaNA com 

Foras il't . rua re>prvsentar a 
camara inu!ácip:l n. seu di on prd-
sident' w. dr. v̀'le ra Bamos, e a 
fine-a tia Jl:serie„rd:a ,, digno vi-
f_(: ,r. J,SL A:ei's 

t ir a. 

Tr)irt.'11 a chuva do c,1 XX3) o i•f . 

dr. Sá lt:tnlire 
Apr <enianr ,s a toda a f,milia 

et►luta!L) u n 

••B'e$CICM5 

Indivíduo habilitado prompti-
[ica se a ensinar a andar en] by-
cìcietas desde qu:, hajam dote 
pessoas que •..e gc.eirain b,abi i.tar, 
fornecendo a= bycicietas para o 
ensino e morizando -,rmazeni com 
as mesmas para alugar. A ins-
trucção custa (: Soo reis. :\'esta 
redacçáo se infornia. 

Imb:I •t(aaleïra Jì9lsec•ar•u7><•-
t5..3—L;n6.ee110S 

Tem á venda todos os desin-
fectantes aconselhados pe'os rne-
dicos do Porto. corno pre-serva-
tivos da pzste bubinica, em so-
luzõ?s e sabonetes, e bem assim 
prepara u:rl desi.nfect n. nte preco-
nlsatio por um -i distincts indivi-
dualidade in,d:cr estrangeïra que 
lia In.lia.estudou a paste. 

- •{-- --

f.• t-r•Ei+ll••••i• 

0s 1)rt'r,'(.$ tios cereaes tela 

rire lida anil ja,Tt() ?IferCrrdo As-

lu t't O, furara os seguintes: 

Millio bitinco 

.!Bilro umarelly 

honrai do ir:sso (!,S !! nave p•ttnou s)-. 
J03é Luiz d'Alnioida,gne lia poo•o 
lem,)o fr•t. a off-reta dum (Imin'le 
al3uh ,)ué= á vido dos bnmbairo: 

PUBLICAC 
I Cnlllinlll]1+'açã ! do prest'nl,; doere- prosado atol'!) sr. Antonio J fico de 
tu ia wdarã , proceder ás eleições Funseca, digno ve•rradoi mumel-

Ueeidea e-11 cebem m u de deputados nas I't'speouvas pro. pai e vier;-proved ,rr (Ia M mwicor-
n.° 819 !!'esta eldendida Ilustra- vinc,as, nas epncas o prasos quis 
ção poriugueza, que pobbea ern , f,irein cviupativeis com as distan-
spas gravuras: retratos do car i ! cias e. meios dá cummudeaçãnr 

Mei 1:• ; 

;3o co,ìv:J; s i u r,; ssscrni)It:fns 
ew uiraes du c,mtinente do reino 
t, ilha, a.ijl,.en'r:s para o dia 26 
l•• ,:, : fite , :, fito de eloat:reto os 

,1 . ás -Ú t:;. na COM irtui-
., „ o dal afligo 't0.° tia lei dd ` 6 
d j,Jl:iv ultt:nt) u du tuai)pa mo 

Oi achiti:!it'it,li1's e de apura-

ment:t será) praticados nos p,•;!-
sos e peta filem, prescopta ela ci-

1)tt t iriso 

,'llrllty (11c0 

!''frrirh•( llrtlticri 

= nt)t tre•lu 

1,ittrtt(I (f 5 1,'iMs) 

7•rrtltc)ç.,s 

í 0 E 

580 

50 
:160 
560 
910 

?S0 

fio 0 

cote 
x)00 

1200 

í (ì00 

ltt•i) 

600 
8M 

6 1) 

4 fio 

L'arcallo•: trin]a,.••,•;OOr•.;Setne,tre, 
Fìlra (1a. Bire,;llos: piga. 

adiantada--trimestre, 361.1 rs ; sem,,-
ire 720 rs. hrazil: anho, _':'; 0J rs. 
W 0 avulso, 30 m. 

PL-tl!,t Açõ= 

Árin -i;wi-)s: lt7h `. 30 rim. 1i •'t •' ti• 

ções 3) 1•; , ' ,1 t:oro3 du , orna?, ,l , r, 
os Sr3, âSI'R̀:13111 ì •J7.an1 o a:,ltl-

111C A de 2.) °•°. Ainune►au]-çg a5 
plilìliif,C•eãlitter-arl.',,, d^ que àJ r3- 

lied:lc•-,•o e :idtvini,tracçã•• I?';a 
Déci!a -- para  onde, tola a c,)rre;Imn-
denàa deve ser dingida franca de 
por,e . 

01,10t 
`i 11 1,111- Se coa) o latidemio 

ilc, qn : r('t)lei'-a, selado % pretlios 

ern S. [)aio lio C►rvalhnl. 

Traclar coral o solicitatlor 

Oliveira. 

eASA 
Aluga-Se ou vende se a 

Casa com os nurneros 42, 

Mk e 46, sita na rua Direita. 
dia, e tia do su Thritoui ) da Fura- '&' rateai' eorri o seu dono 
seca, gn'ir,taaista dc direito. ou coral {inoe' !e Faria,, 

Os funeraes da bundosa eztinçia i desta villa. 



.'.'oeiltatle i.iilerar'ia 

Caiu>os Lr.v:• 
l Eze•z. lli(ls cio 

(Primeiros tvrsrs) 

tribunal judicial cresta co- Pot 11) llo:,ls da illanlra, no 1'rra rr.•llnne de it30 paJr, 
^• tril)11na1 +dicial desta f'fi_ $n eira pa7pc1 de linho. 

marc:l, térn de sei' nri,ciri.i- a' 1 r-i•i' } _ =rOt3 reis 
rn ;i cil, enl ' em 7rat• :1 I talos en7 1iista pilbliGzt. nf-'r ( s , 1 elfir ris n Lcutrinclo Custrt, 

,,,.., ( p:! t'it t-t'eni <tt't'eil7clt,1 ' O-por' . t reirnt'rlor—  t>9'ugca. 
Do rnesnao a actor: 

> o11 a, (pociné,0) a e'ilr'ar -w. 

•áY +ái. :Z• €fi 1(•L>i• 6•S i•iSç•:.°d s..:. vi iJ 1;• 

I1 Ailìi:l JoA uiil:l da S11V;1 e ; 7"r;S'!S ttlr3 ) 1't' tU't,LttO. ria Jo..igtaina ela Silva da 1. (1 1 1 P 
' iilh ' Antonio loag(j n de 

ire uezla de C17orente: ;paria Foriscca, ambos de  
•ãeaaaci•crat•3  

Utria touraamare11,1'ava (;horente n<< otec.tlç•to que 
liada em 12:000 reis.—'lies lhes rnclve A i1f.o:rio Iosá cl•l 

Cota Aitioriln, Cie ROme-
lhe: 

Moveis = tloiis toneis e 
urna dorna de e, ::stãtiho rica 
valor ele 16:000 rs. 

balz foreli-a t1 Caniara— 

l?ouç:1 `o Smuto da_ Torr,',de 
t+1, no monte d•7 Lobeira, n1m1o, no lo,,ar da 'forre editora rins srs. Guillard Aillirud 
ag.tirarla ern 298: 100 rei•; fr•e` tlez ia de Chorente, ava- P C.a —2 ç, rua :tzt1'Pa, 1. -
Cortelho da Pontinhil, de liada abatida o capital 

ftìro de cem reis gale ara 
nualnlente p<>><x à gamara ou 
Nlurlicip.11 ,j'este concelho, o MODELO i AS AIL'1.11ERh.S 
eira t)3:t 10.0 rs.- CHIi1STAS 

oiitiibi'o' 

0 GC MIN r hi.CfO DE . DARCELLOS 

CONVITE 
0 Dám»torio tia V.!neravel e 

R(t al Ordem 'lerceir:l de S• o 

ianeisco, d` esta cllla, man•_la 
celebrar',ulanhã ror 9 lioras da 
Inanlr•l, na sua egreja, uma i7 s-
ss e re'aponsn pela anila do seu 
'amd0so C:lpeilào o reg. padrt'. 
19anoel José Lopes d':'izj velo, e 
para izso convida a todos os lr-
In os da mesinâ 1 man lide e 
irais pessoas a assistirem a t₹1) 
religioso acto, o nue dCS1> j.-t 
a ratlece. ' 

B:lrceilos, 29 dC outorgo de 
1899. 

o viee-urinislrlì, 
Antonio Justíni<ino d,t Silva. 

LOTERIA DO NATAL 

E.c'tracçlio a 22 (le dezeloilro 

de 1899 

tfllhetes a fi0:000 rri.5 

Vigesimos a 3:000 rs, 

Já está á gentia. 
t• CUnlíÌlrsS•10 ;td1111í1I•t!':1t11':) 

da loteria, it)Curn1!c se dt, rr• 
ni2t[t?r fltlalllllt'r eilcolt7nit`nda , It' 
)ilfllrtes e ►-t;esrrni•s :1 clut•ln rt' 
lileiter a sala MIp.)l•tal)r'ia e rllals 
f J i-eis pa'•a o s('gtil'ü dü C 

Velo. .. 

1.em.°ltt tis se itsta5 i t-. os os 
CG 1T)p•adurt'S, 

Os t1CVCII'. ser ilir1 
t',os ao scereial io. 
ú secretario, José atol rnello. 

1 to e pinheiros, no lotar da 
r5 

logre fr'e,tieziit dita de •' ho-
rente..,ll'r«liana—ctir7l aba. 
Cimento do capital do fô•'o 
e 1;' iU ei77io—ern 2 ï:300 rs. 

Pelo pr'e•ente seio cita:los 
gt•aesquer credores incer-
to.s ''os e.•ecutados, para 
assistirem tlrleren 1o, à ar 
remataç: o e decluzir•en-i os 
seus direitos. 

Barcellos, 13 de, outti. 
bro de 1899. 

Vevilinuei. 
(,•r;tl•eiro. 

0 escri•-:to do',5.° o  , lc •, 

Angusto i1laltos I,ollG'. d'Al-
meitlrl 

h •,< •uy rl;ó3.":Cif? i:y -utia•`é n •`-t.•,. s  

fi 

N 

•1 

rg ;; 
ias iir' 

rei,,--e Leira da Filha'os- 
tle r•natto, no mesmo lo;alr, 
a,•alia, a err7 75:000 rs. 
i Velo Nreser7te sego citiudos 
quaps,luer cr:,dores incer-
tos doas executados para 
assi5t ,reln. nuer<•n io. à 
rernataçào e _1eduzirem, es 
teus direitos. 

Barcellos 21 de 
de 1899.. 

Verifiquei 
0 juiz de direifo, 

Cottceir+•. 
0 escrivão do 5." ot••icio 

Aui,1,sto Mlotos Lopes d-Alinei-
fl.t. 

ARRENDA-SE ; 
0 escriptorio dos banos 

da casa tios Ma(n1111.1e., 
pl'oximo a potite. 

i 

0 414G0 E NEGRA 
ti 11,LVIST•a SEMANAL ILi U.STUADA 

Eyè 

?'t pa(ioas faro prirrlt)r s)s 
Ulu gt.;+tira •— A : i•)I,:tuas 

fl) ,'II! „ 211x}-rtt:)dt) 

wm) •: 500. G inez••• 
650. .A+111>u 

:\fi•,c:) porill•nul'za: 1 annt? 3:E:OJ. 
í:Aõ . v1J 60, 

att?)fl 
0:010. C traz s 3:000. A,ul.0 

1 + rm)t 1S 111) pa z e r,;1 1f'il;: Ç"t 
a1ln ,it,t•iraç•l t— 13. d.• I3.ari ,• , tr 
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plitso ut,•iloi •t a•an,l4..a, 
os se,tiintes bens Ser:oVen - rlt cif 0 SU 1)t'i'lOt' •l fititl 21': a 

llar' :O Os nBtTUIllte inoveis 
te•,pe1111o1'ajoS a Fran(-UZC0 ?• 

José da Siiva e rrliriher Ma. e bens tle rai/ per,ilora(los 

locas. sendo duas amarel 
)se unia castanha, avalia-

.; is em 93:000 
a5ecn• de ••:e€z a•3ot• a es e 
silos €rara lt, e•es✓zaìa de 

1louça do Monte de, rn 

l acra.dio e matto, cola a< ila 
de lima e re-r,, no lci•ar cla 
Pontinha. avaliado em reis 
.•)u:0J0; Campo do Vallo 

fo,-mado por tres balcõeS' bens de raiz nIlodi:les e Pelo ;='w'1v c ••.•ydk' a 
no lotar de Virnhbs. acalic,- ritos na fregueziti de Cho- W)ra cippravada Melo i'ipar'to 

diz en1 ' 00:Ot00 rs., L1ort:r d:l rente— Bouç.i do ltorrcello Geral, de L ilines (França). iro-

=oate e Pinheiro3 mattsos.de de duzida da mova edição franei,;a t, mtitto, na loa, !r tt;l 1Tilt ,, 
lavradio e mirto rio n7e•_ p,r• Aw'n1io JoséAl?7••s-:; P111•: 

ta W A guieiro avaliada en-i Cr(sto •3r)0 rs- em brochura e chC 
Tino togar , avaliada elo reis ti ). •, , t• . 01#v' rs.—(,,1111p0 o Cor 420 reis. 

Uma leira de n7at tinhal, de Livra = io, corri Luraria falte -- R<rrc•eMos 
to. nositio do \fonte d' A- acrua - le litmi e re-
gra, avaliada. em 25:000 rs.; 
Leira d'Ariosa. de lavr:ldio 
rio locar d'Ariosa, avaliada 
em 18:000 reis; Campo da 
ltoucinha de, B:]i so, de la-
ti•radio, no lo r.r da Pouci-
nlia, avaliado ern 200:,1)00 
Iás 

le c•*•rsA (Veste conce-
ffio ecoa too a•eis aaaauaa-
UIII,-1enle e lazideluío €á 3 

4VOZI " c,! i or.'e,de ma4ú -

:1SSIG\ATUBAS 

•ass•see;-0ra1 -
•lnrio /: 000 

Tr',s '?leses #: 10,7 
3í7 Y•(f I4"••• 

Ann0 w t 0 O 
ú toe cs I5:t11W:o 
3 ,> S: 0)00 

:ssid?rr1_ ,e e remdh se na ca .rr 

dto do yleio, de lavradio coin 
a•Ue de reta, n e o tn4r',lo 

lonar.avalia•la ele 11{-1:U00 
relas — Leira « Grande ,. ele 
rnatto, no lotar < s XInt-
tos, a\'aliadà en• 103:01 10 

nas do Etrado tio lo ol' ,la 

Lobeira avaliado em reis Pl;.bllcacú• quin•eraat de.erir;a. 

206-000. -- Leira da cara ta? a Culrt?rtena(7ra!' o C1ConteCirnrn-
charria-:a , o Val, de to de f}rc.,os irnportardPs da acilia-
dio, corri n' ua de regia, no (idade. ;pies ratarei vistas de Traí? 

urna:trios, p risayens, alPaorias e 
lO :i C' a Agi' •, a•'<lhatla em 

retrata; de lio?rmens illustres. 
158:0-M r5. — Leira chama- , •, luta pllb \cal;ão sr'rá il,1(str(7da 
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a _. .. R- L- - piendidament2 rllustrada rio A 

••' Iekto sol a di.r'ec•ão do no- .r 
G :) i,•1 r ! 111 t1) : o d ' v t 1 o O ï ei altista 

1•tw'rttll -t•, liii)•I r.r.ttp C!•tU :)(• • iZ •aét'•J •i á:ºìl.',3ti ã• 

6.• fri Caï11r. , rr.sct ltln de fo-

3 t,'I)as cull) <i'altl;:i- 1:•,t firas .t, 8 p;•. c:7da cz 2 c•olrlrn-
b• Illllt.t G:1 r4'I -z. -t ) Ì• )lyd Curar 17GS,r!!-I ü, rir :ald;lt: t0'7n'l10, 

1J L't'ìt0t'.t• 1' ,•)' ru-i 311,1 rt't tendo coda f(7Sc?cltf0 p—10 menos 
Brindes o todos os assi•n•r?rias r?t tgni•'ttrs q •avtttas. 
lirt ". -tt••iIt- :'- .)•• t_, ISrttr:l•15 w1 li - }S_j3f,':1tc•OS (IC fiSS!{fYt,^,1tG 

rir ra ,' d ) 1,ra-- 11riì :t •) •a Wm-- rir erra 1_;r;b:;rr, tr. Civ! rir ia A. -11. 
d—J - é 13a•i .---• 3, lua Gar- Pereini, rua:( 52 e 5• e 

erra ao seu col resi)oly(1era-
  1+? o sr. Julio Joaquinz B'Irreto, 

CC ENTE com lirrar•ia ao Carnpo da Feua. 

G niolh )r jo1'i1a! de rTr;)curas ql 1c 
xi>t n,., u.,•.,t, pai/, 

1'1 ço: armo -3;5800 reis 
S. tnt)strt• 1: 900 « 
1` i;u . tr 930 « 
N ni ,e, u a+ulso 120 t< 
To 11ts os pC(1tt]!)S ile a• n[ltlira 

dover:1: , _ vi ;)c ,tr'p 1111)atl , s do :ou 
import' e diriz¿idv• :i afirnit;ì irar ),? 
d.t « Ent, ,reza do1.1'n,—Lis-
1) ;, L. 1)„ Pi:Çu N't)• o. E,Llura, Caà 
t:)rl., A'bk•r10 (13 ïrlta 

o 1:1,1111 E1iErGTo 

h2ono,ogo dramatico,¡t baseado 
com rl2tinerOSa1 g, avut'as, e ec?í nos acoutecime1rtos de Ci1bn. Re. 

rada; _eOr)z toda a correccão e 1ii • •` pressntado e sertipre appiamiido 

ide Z. Preço 60 reis. Pende-se rias livr'a.- 
o,1 Itirrsi,raçun tlodrr?zrt é'at riras -P hi.)sc¡t1rs. 

a?anis borrata que até hoje se terra Pedidos ú livraria ,Ir n. Silva, 
publicado erra portt(dal, achando- rito cie S•z?tto Adão, 89 e 01— 
Se, •?o?' iu aJ t tl'1,e Je iodos. 

Qn.a 

do á2•4k221 D g3:3G•2. '•••Q• 

(Ü.° armo de sua prrhlie•Içiro) 
La parti— ,alrmd<frio e ira 

dlc.'•çÚks Uleis. 

X2.1 lim [c— Briga c seu Dis-
1rf'clü. 

3.ã p:u íc'---Vimuia do C,;s-
t,1110 e seu DI$it'IGin, 

1 fcl)fml -se it dicaçõrs rio Tom. 
B:1tão dc S. Mariíullo, 50----
15r,ka•. 

Fernando Lieis— 5lafer Garçáo 

_. 051 M.HE.LIJU8 
.Cotas de dois refl•actarios 

1 Publicação quinzenal: preço em, 
lodo o reino, 507 , S. 

Editores Libaião e Cun,la, •15!, 



0 COMMEPCIO DE BARCCLLOS 

®S ROIVIA €GES GELEERES 
Col]leaçi® dia eenpreza da historia cie Raortu-ai 

Livraria Moderna— Bua Aucusta, J5—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in S.°, de 160 paá. cada uni, pti-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 

franco de porte, nas províncias. 
Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, à Livraria 

Moderna, rua Augusta, 05, no Porto a Gnaldino ele Canipos, rtia 
de D. Pedro, i 16, 2. ° e a todas as livrarias do paiz. 

PHOTGG9IAPIIIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as i 
da tarde. 

ACABnu o CBa1.0\ C01r os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis". 
CARAS BARATAS 

Rua das dores— i3arc:llos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma anapliaçao erra tamanho natural por 2:50C reis;'!>r 

COMPANHIA DE SEGUIAN 

IA 13 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .000,000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO AZINHO 

—_ 
Setiano anuo rale borzus trírc9trtaáos 

{ •7 

Fsta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as'0-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant`Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos—Eduardo liamos. 
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SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par•eni-Ditchatelet, Dutour, Lacroix, Rabuteau.r, Taxil ela 
outros auciores celebres 

uxe 

OBRA ILL LISTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os sr•s.correspondentes que se re.xponsab lisa rem por 3 assignattiras 
tertzo 20 p. c. de conunissào. 

condições cisa assign ataar:a 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas coar gravuras, 

distribuidos seuzarra.lrrzerrte ao preço ,de 60 reis, pagos no acta da en-
trega. 

ASSIGN A-SE NA LIVRARIA CHARDON-MORTO 

PHARMACIA 
DA 

unta e. ( Geai casa da mRsericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO 110SPITAL 

DIRECTO R—AVELINO— AYRES DUARTE 
Pl•armaceutico de 1.8 classe pela Universidade de Coimbra 

A nova collecção popular 

Emniiio •3iclitehourg 

A 111MUSINHA DOS POBRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebotirg, o auctor d;+ 
«'f ) utin.tra d(., Al(icnho>, não t•re-
ccsa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. sirguem' 
como elle sabe conimover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co [lei que decora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo exlraordinarin 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Aloinho», (seis mil exemplares 
quasi exg0tares!l!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egua►. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradueç-io do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
q•re vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes corno 
barateza e illustra(i.  com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

eA Irrnãsinha dos pobresi co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 

Tiïdos os ass;gnantes [cem di-
reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, :Alusivos ao centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a In•iia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhara com 3 

gravuras por semana «o reis. 
Assigna•se desde já na Casa 

Berirand—José Bastos=73, Rua 
Garreti, 75.=Lisboa. 

Kneipia 

VIVEI AS 5131 
Variado sortimento de fundas, alaalias,nieias elasticas suspensorir,> 12 vol. brochados 1200 

de madeiras, thermometros, etc. ¡ Vende-se nas prrncipaes livra. 
Grande collecção de productos chi-micos, especialidades, pharrna- rias e na LctrAria Escolar Editora 

ce ricas e agieíuasm,ednaès nacionaes e estrangeiras. (f0) i raie Cruz.c; C. ítrmga. 

NO FA C©LLECCAO POPULAR 

PIERRE D ECOUR GE LLE 

OS DON Caf146i'(ES 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d-aventaras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do inesnmo titulo, que contrai erre Paris 
1.000 representações!!! 

- _'(í0 inagnrftcas gravuras de Henry Heger 

•'(➢€E:•6çO•s da assigt$a•tjr,,1 

0 r•r.rzance e Os ilots oarólos• c•onstar•d de dois naag1 ìificos vlttvres, 
de tlrarjde formato, illustrados com 200 gravuras, das quacs 160 
eguaes ew dirnen. ões ás ralo specimrrn da primeira pagina do prospe-
cto e Í.0 a toda a altura- da pagina conto o specinren da laurta ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada unia, in-`r. -, 
grande formato, corra 3 esplendidas gravuras e urna copa illttsti-ada 
tio reis por senzxna. Carla torno brochado, conz tenra bella capa, conr-
prehendendo 1 Z; folhas ou. 4?0 paginas eom 1 ã esplendidas gravuras 
300 reis por me -: 

l:rindes a todos os assignantes: — 1, a « Entrada do Adarnastor» 
r,o Tejo;-2. « A ('atalha d'Atjubarrolo». O primeiro será distribrt-
do com a ultima cadei.-Úem do 1. volume: o seguido na fïrrr da pubti-
c•arão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

AI'I'IGA C,vSA BERTRA.ND-30SË BASTOS, editor. 
i3, Rita Garrett, 7.3—Lisboa 

As zigna-se ro Poeto— Centro de Prtblicaçues—Pr•ara de D. I'edr e, 
125, 126 e erra todas Fs terras do reino, ilhas, prrot•incías ultramari-
nas e Brazil, onde a F.mpre:a lera cor r•espanderates. 

LNII'ItI•ZA LITTLRARIA LIS1'0NERSG 

LIBANIG & CUNHA 

Em começo de dislri u;ç,io 

AS PypiULH£R£S, © JOGO E 0 VINHO 

1 

Traducção rale Azigusto de Lacerda 

40 re ≤s—cada secnan:a - 40 reis 

•rr 

q ^ • 
Traducru,,> de Auryusio de Lacerda 

Romane-, é!laasts•atlica—llO r•eés POR- seria.arrra 

..  
.1à zw s. r- i` \ 

Por Errgertio Sue 

A começa«- iba-evein>,en tc: 

•WA•Jr, 

Por Alberto Pimental 

a 

Illustraéõe.s de Conceição da Silva- Distribuição quinzenal de 
4S pag. ao preço cie 120 reis. 

Editores=Libani0 e Cunha=Rua do Norte, i í i l,isbo f 

Ilomance Or•égivai cie JOãO Chagas 

lilustrado com perto rale 200 gravuras e chrornos -- Desenbos e aguarei-. 
Ias originaes de Antonio Baeta. 

C►o reis-- cada se :«in a-6a ireis 
Ed.tores= t. baiio e Cunha=Rua do Norte, H5.----Lisboa. 

Pedidos á Empreza Littoraria Lisbenense Líbanio e Cunha, R. do 
Norte, l' 5, Lisboa, st,,de da Empreza. 

Ne Porto—Centro de publicações, rua de St.a Cadiarrna,229 e 231. 
Em Coimbra— Agencia de Negoeios,.Universatarios cia A. cie 4'au-
la e diva, rua (10 Inftrnte D. At:Drstci. 


